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CAPITULO 1 - TERRAS PRETAS DE ÍNDIO DA AMAZÔNIA: GENUÍNO 

RECEITUÁRIO AGRONÔMICO 

RESUMO: A densa floresta tropical de clima quente e úmido, de solos ácidos e de pouca 

fertilidade, é possuidor de faixas de terras escuras conhecidas como Terra Preta de Índio 

(TPI), formadas pela ação antropogênica dos homens que ali habitavam. A TPI fora formada 

pelo depósito nas circunvizinhanças dos resíduos produzidos no dia a dia da população. Esses 

resíduos continham restos vegetais, animal, cacos de cerâmica e além de muito material 

orgânico na forma de carvão originário da queima no preparo e manejo de áreas para o plantio 

e fogueiras utilizadas para o preparo da alimentação. Esses resíduos disposto ao solo 

amazônico, interagiram-se e modificaram o solo elevando demasiadamente sua fertilidade 

com considerável aporte de Ca, Mg, Zn, Mn, P e C. A comunidade cientifica mundial acredita 

ser principalmente a presença do carvão vegetal no solo (biochar), o principal elemento 

responsável pela grande melhoria de fertilidade.  

Palavras-chave: Terra Preta de Índio (TPI), resíduos, Amazônia e biochar. 



CHAPTER 1 - TERRA PRETA DE ÍNDIO OF THE AMAZON: GENUINE 

AGRONOMIC REVENUE 

ABSTRACT: The dense rainforest of hot and humid climates, with acidic soils and low 

fertility, possesses dark lands known as Terra Preta de Índio (TPI), formed by the 

anthropogenic action of the men who lived there. The TPI was formed by the deposit in the 

surroundings of the waste produced in the day to day of the population. These residues 

contained plant remains, animal remains, pottery chips and a lot of organic material in the 

form of charcoal from the burning for preparation and management of areas for planting and 

bonfires used to prepare food. These residues, disposed to the Amazonian soil, have been 

interacted with and modified the soil by elevating their fertility with considerable contribution 

of Ca, Mg, Zn, Mn, P and C. The world scientific community believes mainly the presence of 

charcoal in the soil  (biochar ), The main element responsible for the great improvement of 

fertility. 

Keywords: Indigenous Black Earth (TPI), residues, Amazon and biochar. 



12 

1. INTRODUÇÃO

1.2 Considerações gerais

A região amazônica é de perfil atmosférico uniforme, predominando a alta 

pluviosidade e altas temperaturas, retratado pela densa floresta tropical úmida e solos ácidos e 

desfavorecidos de nutrientes. De fato, esse perfil retrata uma boa parte do território, mas 

observações pontuais por regiões aponta uma diversidade muito ampla no aspecto climático, 

relevo, vegetação e por conseguinte nas propriedades dos solos (SOMBROEK, 2000). 

Indícios arqueológicos apontam a transformação de habitats por forte atividade humana. Esses 

povos ameríndios, especificamente no pré-histórico tardio, estimado em uma população de 

milhões de pessoas, lavravam áreas de maneira a ser notado as transformações do relevo até 

nos dias atuais. Além das mudanças superficiais do relevo, o homem pré–histórico deixou 

uma marcas bastante relevantes no solo, como a cor escura, fragmentos arqueológicos e alta 

quantidade de Ca, Mg, Zn, Mn, P e C. 

A compreensão do passado dos povos, nos leva a interpretação de como ocorreu a 

transformação de solos naturalmente desprovidos de fertilidade, a solos ricos em diversidade 

de nutrientes. A ocupação humana utilizando os mais diversos mecanismos para que suas 

necessidades fossem auferidas, modificou áreas do planeta, levando inclusive a grandes 

mudanças no relevo, constituição química e física do solo. 

Com a habitação humana, sítios de depósitos de detritos orgânicos e inorgânicos foram 

se concentrando, disponibilizando ao passar do tempo importantes nutrientes. Esses detritos 

são provenientes de produto animal e vegetal levados para o interior das aldeias, servindo para 

a alimentação do homem e animais domésticos, como material de construção e geração de 

combustíveis. Todos os resíduos gerados pela atividade da aldeia eram descartados na 

vizinhança.  

Ao redor do mundo, por onde ouve ocupação humana, os solos desses sítios exibem 

coloração escura anômala, pH mais altos que na sua circunvizinhança, concentrações de 

diversos nutrientes, sendo cada vez mais relevante esses índices em relação a intensidade do 

tempo e quantidade de população na área, melhorando a qualidade agronômica desses solos 

como a capacidade de troca catiônica, porcentagem de saturação em bases, retenção de 

umidade, melhoria dos agregados do solo e potencializando a atividade biológica.  

O traço mais marcante desses solos modificados por ação do homem é sua cor escura, 

levando a serem conhecidos tais solos como Terra Preta Arqueológica (TPA), Terra Preta de 

Índio (TPI) ou Terra Preta (TP), e uma versão menos conhecida A Terra Mulata 

(SOMBROEK, 1966; KERN & KÄMPF 1989). Tal coloração escura deve-se 
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primordialmente à grande quantidade de material orgânico decomposto, onde uma fração 

deste material seria o carvão residual de fogueiras domésticas, e da técnica de queima de 

vegetação para uso agrícola do solo. 

 Todos os dejetos humanos tais como a deposição de cinzas, resíduos de caça e pesca 

entre outros compostos orgânicos, elevaram os teores C orgânico, P, Ca e Mg a níveis bem 

contrastantes com a maioria dos solos não povoados por essas etnias pré-históricas, 

permanecendo ácidos e pouco férteis em nutrientes (RODRIGUES, 1996; KERN & 

KÄMPF, 1989; WOODS & MCCANN, 1999; MCCANN et al., 2001; LIMA et al., 2002). 

A localização das TPI, ocorrem em geral nas margens dos rios ou em regiões mais 

elevadas chamadas interflúvios, que servem como divisor entre uma bacia hidrográfica e 

outra. Nestas regiões muito favoráveis a agricultura de subsistência como também por sua 

localização mais elevada, favorecia o acesso a recursos de inúmeros ambientes, controle ao 

acesso de outros povos, e por conseguinte  aumentando a segurança da aldeia (GERMAN, 

2004). 

O cenário onde o fenômeno antropogênico TPIs é amplo, engloba a Amazônia 

Brasileira, Colômbia,  do Equador, da Guiana, do Peru e da Venezuela. Segundo Sombroek 

et.al. (2003), avalia-se que entre 0,1% a 0,3% ou 6 mil a 18 mil km
2
 desta região seria TPIs. 

Com o prosseguimento das pesquisas sistemáticas na Amazônia, essa área certamente será 

ampliada.  



68 

4 . CONCLUÇÃO 

 A utilização de pellets de biochar em diferentes diâmetros proporcionou 

verificar resultados diferentes no cultivar sorgo BRS 330, uma vez tendo sido usado o mesmo 

peso de biochar por tratamento variando apenas o diâmetro do pellet. Ainda verificou-se 

que não houve diferença significativa de resultado misturando biochar de lodo de esgoto e 

biochar de 
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osso bovino, comparando-se ao biochar de lodo de esgoto nos diâmetros iguais e seus 

resultados. De maneira alguma, pode-se afirmar que biochar de lodo de esgoto teria um 

potencial superior ao biochar misto, apenas que neste plantio foi superior na produção, pois 

seria necessário continuar a plantar o mesmo cultivar e observar a interação do biochar com o 

solo, onde a adição de biochar funciona como um modificador de solo. Entretanto, pela 

qualidade visual e morfológica das plantas, pelo resultado da produção, o uso de biochar em 

diâmetros específicos para cada cultura, poderá representar no futuro uma contribuição para a 

produção de alimentos, sequestro de gases estufa e utilização segura dos resíduos.   
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